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TRANSPORTE DE MERCADORIAS

Empresas vão aumentar preços e o custo
será transferido para os consumidores
Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

Asempresasde transporte rodoviá-
rio de mercadorias estão a um pas-
sodefazerrepercutiratotalidadedo
aumento de quase 50% no gasóleo
registado em dois anos no resto da
cadeia distributiva.“Não dá mais”
éodesabafodeAntónioMousinho,
líder da ANTRAM (Associação
NacionaldeTransportadoresRodo-
viários de Mercadorias).

“Hoje, 14 de Março, o grande
problema das transportadoras é o
preço astronómico dos combustí-
veis” dizMousinho,jáqueo“depó-
sito”financeirodastransportadoras
está cada vez mais vazio.“Este au-
mento tem um impacto fortíssimo

naestruturadecustos,poisagorare-
presentam cerca de 35% do total
dosgastosdeumatransportadora”
revela.Pelosseuscálculos,oaumen-
to de quase 50% no preço do gasó-
leo –“há dois anos o litro de gasó-
leo custava 70 cêntimos,agora está
nos 1,259 euros” – resultou num
crescimento dos custos das empre-
sas“de18%a20%”.E olimitedes-
tas chegou agora.

Nestecenáriosósobramduasal-
ternativas – ou repercutem os au-
mentosousaemdomercado”.Olí-
der da Antram afirma que, numa
primeira fase, as transportadoras
“ainda tentaramdiluiro aumento”
emagrecendo noutras áreas mas
“agora chegámos a valores em que
jánãohácapacidadeparaabsorver”

explica. Mousinho diz mesmo que
do ponto vista teórico “os preços
que praticamos também deveriam
ter subido 18% a 20%” em dois
anos e que“se as empresas não agi-
rem agora [no preço que praticam]
vãocomeçaravendercomprejuízo
e acabarão por desaparecer”.

“A opção válida será transferir
este custo para o preço e, logo,para
oconsumidor”sentencia.Comoau-
mento de 18% a 20% no preço do
transporte das mercadorias,será de
esperar, segundo a análise do líder
da ANTRAM “que até os preços
dosprodutosdeprimeiranecessida-
deaumentem,porquetodaacadeia
vai repercutir os aumentos”.

Emtermosdeconjuntura,Antó-
nio Mousinho aponta o dedo a al-

guns“porme-
nores” portu-
gueses. “Por en-
cher o depósito de
um iate que vai de fé-
rias para Palma de
Maiorca o ISP pago é o
mesmo que para encher o depósi-
to de um camião que vai vender 50
mil euros de serviços àAlemanha...
Não faz sentido nenhum num país
que aposta nas exportações”, criti-
ca este responsável.

Além disso, há ainda a ter em
contaoefeitoperversodastranspor-

tadoras portuguesas estarem cada
vez mais a compra gasóleo em Es-
panha [ver entrevista na página an-
terior] à contadoexcessivopesodo
ISP,havendoassimumaquebranas

própriasreceitasfiscaisportugue-
sas. Mas se o preço está alto e

“sem combustíveis os ca-
miões não andam”é pre-

ciso inovar.
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€ 4
Mil milhões
Volume de vendas das
empresas portuguesas
do sector em 2006.

70
Mil empregos
Transporte rodoviário
de mercadorias
emprega 70 mil pessoas.

20%
Consumidor
“Teoricamente os
preços deviam subir
20% no consumidor.”

35%
Total dos custos
Combustíveis têm um
peso de 35% no total
de custos das empresas.

50%
Preço gasóleo
“Empresas têm de
transferir aumentos ou
fecham”, diz ANTRAM.

O iate e o
camião | O ISP
é o mesmo e isso
não faz sentido, diz
a ANTRAM.


